Elaboração e publicação de listas nacionais de espécies
Procedimento acordado pelos nós do GBIF na América Latina e no Caribe
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1. [bookmark: _Toc29921157]Resumo

As listas de espécies são um componente essencial para todos os sistemas de informação sobre biodiversidade, já que são necessárias para intercambiar e integrar informações sobre biodiversidade para muitas atividades, tanto científicas como de outro tipo. Dentro dessas listas de espécies, deve haver dados nomenclaturais validados e organizados de acordo com padrões taxonômicos consistentes. Há um problema aqui: a grande maioria dos países da América Latina e do Caribe não possui documentação em seu idioma nativo para compilar listas de verificação de espécies locais ou nacionais. Como resultado, atualmente temos informações fragmentadas sem padrões comuns, dificultando a compilação de listas regionais e, portanto, limitando as ações de pesquisa e conservação na região.

O projeto CESP2018-011, financiado pelo GBIF, baseou-se nas experiências dos nós do GBIF da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Guatemala, México e Uruguai com as associações CyTeD e AndinoNET. Este projeto definiu procedimentos de consenso para o desenvolvimento de listas de espécies nacionais. Ele se concentrou em alcançar a compatibilidade de bancos de dados com os já existentes. Com o objetivo de ter uma ampla cobertura de usuários, os resultados foram publicados em espanhol, português e inglês. Através de um programa para "treinar treinadores", o conhecimento adquirido com os eventos de disseminação de capacidade pode ser replicado em contextos nacionais e específicos. Além disso, foi publicada pelo menos uma lista de espécies piloto por país na rede de dados do GBIF.

[bookmark: _GoBack]O principal objetivo deste documento é revisar os documentos das melhores práticas existentes, bem como as ferramentas atualmente disponíveis para publicar uma lista de espécies no GBIF, identificar conceitos e processos que ainda estão em vigor e melhorias que, como grupo regional, foram detectadas como necessárias durante o desenvolvimento do projeto CESP2018-011. Este é um documento conceitual e metodológico que propõe boas práticas para a criação e o compartilhamento de listas de espécies destinadas a fortalecer o Backbone Taxonômico do GBIF.

[bookmark: _Toc29921158]2. Por que é importante publicar uma lista nacional de espécies no GBIF?

As listas nacionais são de grande valor, já que coletam informações básicas e padronizadas das espécies presentes em um país e são usadas como ponto de partida para preparar inventários biológicos, estimativas de diversidade de espécies, detecção de lacunas de informação, esforços de monitoramento, conservação e uso sustentável da biodiversidade. Além disso, existem diversos motivos pelos quais é importante publicar listas nacionais, entre as principais:

1. Ter um registro nacional ou regional das espécies incluídas nas listas globais
2. Constituir um referente dos nomes e status taxonômico das espécies distribuídas em um determinado país
3. Fornecer registros de espécies não incluídas nos bancos de dados globais
4. No caso de incluir sinonímia, expandir a possibilidade de pesquisar nomes de espécies registradas em um país, bem como a relação com o nome válido/ atualmente aceito
5. Ter uma referência do arranjo taxonômico das espécies de um determinado país e do contexto em que essa lista está sendo considerada
6. Servir como um padrão taxonômico para diferentes usuários, já que o conteúdo é padronizado e acessível
7. Facilitar a consulta e o intercâmbio de informações taxonômicas com outras bases de espécies.



2. [bookmark: _Toc29921159]Introdução

Até o momento, a maioria das listas de espécies é publicada em periódicos científicos arbitrados, em vários bancos de dados on-line focados em grupos taxonômicos (por exemplo, wTaxa, Index Fungorum, espécies de mamíferos do mundo, plantas do mundo on-line, apenas para citar alguns) e em Jornais Oficiais Nacionais (por exemplo, Jornal Oficial da Federação no México, Mastozoologia Neotropical, assim como em outras revistas que publicam listas nacionais). Cada uma dessas plataformas possui seus próprios requisitos, o que dificulta a comparação e a troca de informações.

A geração de listas de espécies foi descrita e considerada por diferentes autores desde o início da classificação dos organismos vivos. O conceito de cada um, assim como os formatos, é variado e depende do objetivo da lista, do público de interesse e de onde você deseja publicar (por exemplo, revista, livro, site, banco de dados, sistema de informações, etc.). 

Este documento não é o primeiro "manual de boas práticas" para a preparação de listas nacionais de espécies escritas no contexto do GBIF, outros documentos têm sido de uso fundamental até o momento: GBIF (2011a) e (2017), Hamer et al. (2012), Nozères et al., (2012) e Remsen et al. (2012).

Considerando a diversidade de propostas e manuais existentes, este manual, embora esteja apoiado em esses trabalhos anteriores, difere deles em alguns aspectos fundamentais. Em primeiro lugar, é o resultado do trabalho conjunto de um grupo diversificado de pessoas com diferentes conhecimentos científicos em diferentes áreas e grupos taxonômicos, bem como com experiência direta em gestão e conservação. Por outro lado, sua preparação se concentrou em responder à realidade e às necessidades de uma região específica, a América Latina, extraordinária pela riqueza de sua diversidade biológica, mas também pelos desafios que enfrenta em sua gestão e conservação.

Neste documento, entenderemos por "Lista Nacional de Espécies" uma lista de nomes científicos atribuídos a um conjunto de espécies, que foram relatados em um determinado território. O caso padrão do território é um país e, portanto, falaremos de "listas nacionais", mas as listas aplicadas a outras áreas, como estados, províncias, departamentos etc., se encaixam perfeitamente no conceito e procedimentos discutidos neste documento e assim vamos considerá-los. O critério que agrupa as espécies em uma lista é geralmente taxonômico (por exemplo, pássaros, anfíbios, plantas, etc.), mas pode ser de outra natureza (por exemplo, espécies invasivas, protegidas, de interesse comercial, etc.).
 
Essas listas constituem uma ferramenta de primeira ordem, tanto para o gerenciamento e conservação dos recursos naturais quanto para o avanço do conhecimento científico e, portanto, a importância de torná-los apropriados. Como veremos mais adiante, há uma variedade considerável de cenários e objetivos nos quais uma lista é criada, e isso condicionará o método a ser aplicado na preparação da lista e os elementos que ela conterá.
 
Deve-se levar em consideração que o que chamamos neste documento de "Listas nacionais" ou simplesmente "listas", em outros contextos pode ser mencionado com outros termos, como "Listas de verificação", "Checklists", "Listas de autoridade ou de referência", "Lista oficial de espécies", "Lista padrão de espécies", etc. Para os fins deste documento, consideraremos todos eles como sinônimos.

[bookmark: _Toc29921160]4. Como desenvolver uma lista nacional?
· [bookmark: _Toc29921161]Definições e conceitos
Uma lista nacional é considerada como aquela que reúne os nomes científicos das espécies com distribuição em um determinado país ou nas principais regiões em que o país ou partes dele estão incluídos (por exemplo, América do Norte, Grande Caribe, Mesoamérica, Pacífico Tropical, América do Sul, etc.). As listas nacionais podem ser desenvolvidas por taxonomistas especialistas em um determinado grupo biológico ou por pessoas não especialistas que possuam um bom conhecimento de taxonomia e nomenclatura, com acesso a literatura especializada e a capacidade de interpretá-la corretamente para compilar uma lista atualizada.

Idealmente, as listas nacionais devem ser organizadas com base em sistemas de classificação recentes e reconhecidos pela comunidade científica, bem como respaldadas por referências que garantam o status atual de cada um dos táxons incluídos na lista. É importante observar que o ingresso de informações taxonômicas se baseia nas regras estabelecidas por comitês de nomenclatura internacional como ICZN (www.iczn.org), ICNB (https://www.iaptglobal.org/icn), entre outros.

· [bookmark: _Toc29921162]Ferramentas disponíveis
Recentemente, duas ferramentas que facilitam o desenvolvimento de listas nacionais, destinadas a diferentes usuários em termos de experiência e conhecimento do padrão Darwin Core foram publicadas no portal do GBIF (DwC, Wieczorek et al. 2012).

1. Obtenção de listas de espécies a partir de registros de exemplares e observações (ocorrências)
Com esta ferramenta, disponível em https://discourse.gbif.org/t/new-feature-download-lists-of-distinct-species-contained-in-occurrence-searches/687, após gerar um conjunto de dados de presença (Occurrence data set) no portal GBIF, você pode fazer o download de um arquivo .CSV com a lista de táxons presentes no conjunto de dados de presença com todas as informações de classificação por categorias desde Reino ao nível do nome no registro. O produto final é equivalente ao que consideramos neste documento como "Lista Nomenclatural" (consulte a seção Tipos de listas). Esta ferramenta permite obter uma lista de espécies com base nos registros relatados para o território.

2. Receita para a lista de espécies do projeto TrIAS
O uso dessa ferramenta, disponível em https://github.com/trias-project/checklist-recipe/wiki, requer um conhecimento básico de R e GitHub. É necessário ter um conjunto de dados taxonômicos que forneçam informações para gerar uma lista de espécies em um formato interoperável com o Darwin Core. No final, pode ser obtida uma lista de espécies de qualquer um dos tipos de listas que consideramos neste documento. Essa ferramenta gera arquivos compatíveis com o Darwin Core, prontos para serem publicados.

Ambas as ferramentas podem ser usadas de maneira complementar com o que é descrito neste documento.
· [bookmark: _Toc29921163]Aspectos chave a serem considerados no desenvolvimento de uma lista

1. Objetivo da lista.  Antes de começar a desenvolver uma lista nacional, é necessário ser claro para o quê e para quem fazê-la. Isso permitirá definir o seu escopo e conteúdo. Uma lista nacional pode ser tanto de gerenciamento quanto uma lista científica.
2. Tipo de lista a publicar. Além do objetivo, é importante considerar que tipo de lista pode ser elaborada, dependendo das informações disponíveis. Na próxima seção, incluímos os tipos de lista que consideramos mais frequentes.
3. Tipos de usuários da lista. Este ponto vá ao encontro com o objetivo da lista. Os usuários das listas podem ser muito variados, desde especialistas a tomadores de decisão; portanto, o tipo de informação a incluir nas listas deve contemplar os diferentes níveis de entendimento e experiência dos usuários, tornando-os claros e acessíveis a um público menos familiarizado com o tema.
4. Existência de listas publicadas em campos científicos. O desenvolvimento de uma lista nacional é facilitado a partir dessas listas, já que foram submetidas ao escrutínio da comunidade científica. A relevância deste ponto é poder migrar corretamente as informações para um formato diferente, porém limitado, uma vez que os formatos de publicação em revistas são geralmente diversos.
5. Informações disponíveis em diversas publicações científicas. O desenvolvimento de listas nacionais a partir de informações dispersas reduz a possibilidade de publicar uma lista científica nacional em pouco tempo. No entanto, uma vez compiladas as informações básicas (consulte a próxima seção, Lista Nomenclatural), elas podem ser gradualmente enriquecidas.
6. Ausência de listas publicadas. Quando não há listas publicadas de espécies, um ponto de partida a considerar são os bancos de dados com registros agregados de presença, como GBIF, SNIB do México, SIB da Colômbia, que integram informações sobre biodiversidade proveniente de várias universidades e instituições científicas e projetos de ciência cidadã. A formação de uma lista nacional a partir desse tipo de registro é o primeiro passo para visualizar o nível de conhecimento disponível para um determinado grupo biológico. A ferramenta GBIF para criar listas a partir dos registros de presença mencionados acima é muito útil neste caso e no seguinte.
7. Ausência de taxonomistas especialistas em certos grupos biológicos. Para preparar uma lista nesse cenário, o ponto de partida pode ser semelhante ao descrito na etapa anterior, a partir dos registros de presença. Se houver especialistas no grupo para outro país ou região, sua revisão é fortemente recomendada.

· [bookmark: _Toc29921164]Tipos de listas e informações a incluir em cada tipo (nível)

a) Lista nomenclatural: listas de espécies válidas ou aceitas de um grupo taxonômico ou biológico específico. Além dos nomes das espécies, são incluídos o autor (es) e ano de descrição (citação). O uso dessas listas é mais focado no gerenciamento.
b) Lista taxonômica: listas nomenclaturais mais exaustivas que incluem sinônimos, bem como as relações de basônimos e sinônimos correspondentes com cada nome válido ou aceito. Essa lista também inclui uma taxonomia superior das espécies incluídas, com base em classificações reconhecidas pela comunidade científica. Elas são de tipo científico, mas simplificando as informações, podem ser úteis para o gerenciamento.
c)  Lista anotada: listas taxonômicas completas que incluem informações associadas aos táxons. Essas informações podem incluir citações da nomenclatura, distribuição - estado ou região -, nomes comuns - com idioma e região -, referências bibliográficas que apoiam as informações associadas, etc. Esse tipo de lista geralmente é mais do tipo científico e direcionada a especialistas, embora possa ser útil para projetos educacionais, por exemplo.
d) Fichas descritivas (ou fichas taxonômicas): as fichas de espécies são essenciais para o acesso às informações nos portais nacionais. Embora não tenham seu formato no padrão Darwin Core (Plinian Core), eles compilam informações taxonômicas, ecológicas e gráficas (fotos, vídeos). Elas são de grande interesse, por exemplo, em inventários nacionais de espécies em portais nacionais.


· [bookmark: _Toc29921165]Formato da lista, estrutura e exemplos 

Para uma visão detalhada deste item, acesse o documento “PT -Tabela Tipo-Subtipo-CheckList”
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· [bookmark: _21bynqfxcvn3][bookmark: _Toc29921166][bookmark: _Hlk20566375]Uso de identificadores exclusivos?
O uso de identificadores exclusivos tem sido um tópico amplamente discutido desde 2005 (Page, 2005; Chavan et al., 2005; GBIF, 2011b). Na conferência de Biodiversity Information Standards - TDWG de 2007, concluiu-se que a solução era o uso de identificadores exclusivos de ciências da vida (Life Sciences Identifiers -LSIDs) e seu uso foi promovido por 10 anos. O principal objetivo dos identificadores exclusivos era garantir a troca inequívoca entre os bancos de dados de informações taxonômicas. No entanto, em 2017, o TDWG reconheceu que sua utilidade não era a projetada devido à sua baixa perseverança. Apesar da existência de bancos de dados de nomes globais (como Catalog of Life, WoRMS, The Plant List, etc.) e da pesquisa a longo prazo de identificadores exclusivos por táxon, não foi possível fazer com que os nomes fossem associados a um identificador exclusivo, global e persistente. Atualmente, na prática, cada banco de dados usa seu próprio identificador, que pode ser numérico ou alfanumérico e é gerado com regras definidas por cada instituição.
· [bookmark: _Toc29921167]Atualização das listas: frequência
 As listas nacionais de espécies visam reunir as informações taxonômicas e nomenclaturais mais recentes aceitas pelos especialistas. No entanto, devido às mudanças diárias na taxonomia de todos os grupos biológicos, derivadas em parte do desenvolvimento de ferramentas auxiliares nos estudos taxonômicos, é difícil mantê-los atualizados, mesmo sendo publicados em formato digital. Portanto, é necessário procurar regras de atualização consensuais entre aqueles que publicam as listas nacionais no GBIF, principalmente para os grupos biológicos de maior demanda.

[bookmark: _Toc29921168]5. Rumo à criação de listas regionais (caso da América Latina e do Caribe)
O caso de uso é descrito no seguinte documento: Acosta Bueñano, NA, Amaya Montano, LS, Buitrago, L., Coitiño Banquero, HI, Ferreira Portela Nunez, R., Gutiérrez Peralta, H., Hernández Robles, D., Ojeda Cabrera, LM, Pando de la Hoz, F., Savini, V. & Plos, A. Lista de Publicação de Espécies: Caso de estudo para gerenciamento - listas de tipos taxonômicos, versão 1.0.
[bookmark: _Toc29920166][bookmark: _Toc29921169]6. Créditos e permissões de uso
Queremos agradecer a participação neste projeto de Paula Zermoglio e John Wieczorek (VertNet).

Licença: CC-BY. Este documento está licenciado sob uma Licença Não-portada Creative Commons Attribution 3.0
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